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Introdução


			O objetivo deste estudo é analisar a figura do pai, em confronto com sua relação com o patriarcalismo, em processo de declínio, devido sua associação a esse formato de paternidade, atualmente bastante criticado. Nosso intuito é investigar quais as características a que o pai, hoje em dia, foi associado por causa da sua figuração anterior, quais acontecimentos precipitaram esse fato e quais discursos corroboraram com isso.


			Para tanto, tomamos como ponto de partida a obra de Gilberto Freyre que, no quesito dos estudos sobre o patriarcado no Brasil, é de fundamental importância para o entendimento do assunto, com o objetivo de processar uma leitura sistemática e crítica em busca da caracterização do pai anterior da família patriarcal. Com o cuidado, porém, de associá-la às leituras a favor e contra a esse construto freyriano. 


			Dentre essas outras leituras complementares, reunidas de acordo com o critério da tematização do pai, enquanto figura de conflito para a atualidade, encontram-se teóricos diferentes, de distintas linhas de pesquisa e aportes igualmente distintos, com o apoio da interdisciplinaridade a que o Mestrado em Família incentiva, para melhor explorar as dimensões alcançadas pelo patriarcalismo e as caracterizações mais gerais que o pai recebera em grande parte dos discursos e estudos sobre os quais se assentam sua atual figuração.


			A leitura de autores sociais, e de outras correntes de pensamento aqui apresentadas, levou em conta esse objetivo, de modo que agrupamos até com muita proximidade, no texto, investigações e autores díspares em campos de atuação, amplitude e influência de suas obras para melhor compreendermos o contexto social e cultural no qual a descaracterização da figura paterna foi colocada. 


			Para maior enriquecimento desta pesquisa, também nos aprofundamos em investigações acerca das discussões de gênero disponíveis nos sites do NEIM – UFBA e, em especial, nos estudos do DIADORIM – UNEB.


			No conjunto dessas leituras, utilizamos textos em italiano e espanhol, que tiveram traduções realizadas especificamente para este estudo, por considerarmos de suma importância para a discussão desenvolvida por aqueles autores. Além disso, também lançamos mãos de outros autores bastante distantes do discurso sociológico, principalmente para entender a modernidade como o tempo no qual a descaracterização do pai se processara com tamanha rapidez. 


			Decerto, a modernidade se caracteriza como um tempo de mudanças sociais tão rápidas quanto múltiplas. Sentem-se os efeitos desse fenômeno em áreas variadas da vida humana e, mesmo que nela seja identificada uma racionalidade a lhe capitanear as transformações, não se pode também deixar de constatar que tais fenômenos atingiram espaços fulcrais do tecido social, de modo que se considera como típica da tendência moderna instrumentalizar tudo aquilo que possa corroborar seus propósitos.


			A comunidade doméstica, com o advento da modernidade, tornou-se uma unidade de consumo, devido o lugar que ocupa na mecânica da economia, a saber, partícula de unidade produtiva dentro do sistema capitalista, trocando seus antigos laços afetivos pela dinâmica da produção esvaziada de autoridade (ARENDT, 1981), substituindo os papéis familiares por funções políticas ou arranjos econômicos e fragilizando os seus personagens para relativizar as suas funções. 


			É preciso, no entanto, advertir que essa relação de público e privado a que se refere Arendt quando analisa o “domus” clássico não esgota a questão do patriarcado enquanto produtor de valores, ações e figuras sociais e culturais capazes de delinear o horizonte da vida dos indivíduos que influencia para além da casa e da família.


			Com a caracterização da função paterna na modernidade enquanto apenas o provedor (HORKHEIMER, 1992), as relações na família concentraram-se na legitimação econômica, a distribuição da autoridade tornou-se dependente das participações financeiras na economia familiar, isto é, para além das fronteiras da casa. A figura do pai então migra para uma região mais flutuante e suas faculdades, outrora encimadas na dinâmica do mando e do cuidado, são transferidas para outras instâncias que, segundo as racionalidades modernas, seriam mais capazes de exercê-las. O Estado e as ciências começam a minar-lhe os espaços e pouco a pouco o personagem paterno, que Freyre (1983) compreende como agente empreendedor da socialização nos ambientes de recém instalação da vida estatal brasileira, vai tornando-se obsoleto. 


			A unidade política, econômica e social que esta figura representava e que teve papel fundamental na definição do perfil histórico das nossas famílias, dissolve-se em uma multiplicidade de sujeitos jurídicos e científicos alheios à sua presença. 


			Apesar de outros estudos caracterizarem essa figura como o empecilho ao desenvolvimento político-econômico do Estado brasileiro (HOLANDA, 1976), a família patriarcal, no entanto, não deixou de ser reconhecida como o elemento mais efetivo do qual dispunha a nascente sociedade do Brasil arcaico, carente de outros meios que processassem a sua socialização. 


			Nestor Duarte (2006), por exemplo, fala de uma organização sociopolítica feudal, baseada nas Sesmarias e nas Capitanias, caracteristicamente portuguesa, particularista, comunal, mas menos política e irredutível ao Estado, familial, portanto, mais privada que pública, baseada na família colonial cujas funções procriadoras e políticas se confundiam.


			Esse particularismo, essa propriedade privada e esses individualismos seriam as marcas da família patriarcal a se acoplar à nossa histórica condição de nação em formação, como se aquele Estado fosse uma “reunião de famílias” e o povo brasileiro, na esfera política, “uma casta familial de elo parental”.


			Na identificação dos elementos formadores da figura do pai na cultura patriarcal dar-se-á a elucidação do processo de desconstrução dessa figura na cultura contemporânea e a identificação do lugar no qual a figura do pai foi posta e como sua simbólica foi configurada na formação da família brasileira, segundo Freyre. 


			Desse modo, ao dimensionar na família atual os efeitos positivos e negativos dessa mudança de paradigma, analisaremos o perfil da família contemporânea proveniente da ausência e enfraquecimento da figura paterna, compreenderemos melhor o lugar atual dos outros componentes da família, mãe e filhos, que outrora possuíam um espaço periférico e passivo na relação com a paternidade patriarcal e hoje reclamam autonomia e centralidade.


			Além de Gilberto Freyre e de Sergio Buarque de Holanda, serviremo-nos de outros tantos autores que na atualidade desenvolveram críticas pertinentes à questão do patriarcalismo, a exemplo de Theborn Castells e Bourdieu, que, apesar de fazerem leituras diferentes dessa temática, são referências sem as quais o estudo do pai e do masculino se empobreceria. Como nos assegura o próprio Castells (2002, p. 213-214):


			A proteção da mulher contra a violência masculina (campanhas anti estupro, treinamento em autodefesa, abrigos para mulheres espancadas e acompanhamento psicológico para as que haviam sofrido abusos) criou a ligação direta entre os interesses imediatos das mulheres e a crítica ideológica ao patriarcalismo em curso.


			Obviamente, o modelo patriarcal freyriano, devido à diversidade empírica das famílias brasileiras, é inoperante, caso se queira colocá-lo de forma absoluta. Mas, nesse estudo, sua produção entra como ponto-de-partida para se pensar a figuração do personagem do pai na esfera da formação nacional brasileira, já que o lugar da produção freyriana está em montar um modelo moral (patriarcal) que transcendeu o empírico de Pernambuco e ainda hoje se apresenta reproduzido na sociedade, apesar de fortemente abalado pelos valores modernos (Sarti, 2005).


			Em O Casal Igualitário (1983), por exemplo, isso se encontra descrito. Tânia Salem observa como a introdução de outras leituras dos papéis familiares pelo ideário da modernidade confirma, sob o conceito de “casal grávido”, uma mutação na figura paterna. 


			Na estrutura moral dos casais modernos se inscrevem outros comportamentos, tais como a igualdade, que libera entraves funcionais rígidos de outras épocas sobre os papéis familiares e prescrevem uma intensa participação do masculino em áreas reservadas apenas ao feminino na antiga dinâmica familiar. Além disso, nesses casais, a maioria pertencente à classe mais letrada da sociedade, verifica-se que o núcleo conjugal cria suas regras sem nenhuma referência à biografia dos cônjuges, e esse individualismo chega inclusive à declaração da independência dos papéis, caso os mesmos precisem se separar. Essas transformações, intrinsecamente ligadas às mutações dos valores morais na contemporaneidade, têm uma razão sociopolítica anterior: o pai mudou porque o mundo mudou, e a família agrícola, que necessitava de sua figuração, tal como foi retratada pela sociologia clássica, urbanizando-se, dispensou seu formato anterior.


			Entretanto, para além de uma análise empírica da desconfiguração do patriarcalismo, o eixo do estudo produzido por essa investigação concentra-se na retomada das características daquele pai-patrão e no processo sociopolítico, anterior ao teórico ideológico, que desencadeou seu enfraquecimento e substituição.


		


	

		

			

O Pai Patriarcal


			A família patriarcal, ligada intrinsecamente à figura do pai como personagem de autoridade, com o advento da modernidade, não desapareceu por completo (THERBORN, 2000), da mesma forma que os arranjos familiares sob o modelo nuclear ainda persistem, tanto na prática quanto na mentalidade comum. Mas, no geral, constata-se que àquela família cuja unidade doméstica correspondia às figuras do pai, da mãe e das filhas, sucedeu uma outra, mais complexa e mais dinâmica, por ter abarcado uma série de convenções que se desenvolve com maior rapidez que a compreensão comum foi capaz de avaliar. 


			Dentre esses fatores, destaca-se o processo de individualização dos papéis familiares, que distribuem as relações domésticas indiscriminadamente e tornam mais fluidas as separações das funções que existem dentro da família.


			No que se refere ao pai, esse fenômeno correspondeu a uma caracterização peculiar do seu personagem mais difundido, ou seja, o pai patriarcal (THERBORN, 2000). Segundo Freyre (2003), o pai da família patriarcal se caracteriza por um tripé de comportamentos, a saber: o provedor, o dominador e o agregador da empresa familiar, cujos alicerces de seu poder lhe eram dados pela monocultura, o latifúndio e a escravidão. Nessa análise, a unidade doméstica aparece como único espaço autorizado para a constituição da família.


			Sendo a família um organismo constituído de laços de parentescos organizados mediante papéis e um dos mais importantes elementos de composição da rede social, suas mudanças não correspondem somente a transformações internas de suas configurações, mas também, e mais fundamentalmente, às respostas às mutações sociais que a cercam. 


			A elasticidade da família atual tem ligações com os deslocamentos histórico-sociais produzidos pela modernidade. No entanto, no universo simbólico das classes menos abastadas, por exemplo, as variações sofridas no conjunto familiar atual ainda reservam para a antiga figura da autoridade paterna um lugar de destaque, semelhante àquele que 	essa figura possuía no formato patriarcal (SARTI, 2005). Existe, nesse ambiente social, uma divisão nas funções familiares que permite diferenciar o ambiente doméstico entre a casa e a família. 


			Segundo Sarti, nesse contexto das famílias urbanas pobres da periferia de São Paulo, a casa é identificada com a mulher, espaço dos afazeres e cuidados femininos, enquanto a família é o espaço do homem. Nessa perspectiva, diga-se de passagem, bastante contestada pelo discurso feminista, casa e família, como homem e mulher, constituem um par complementar. 


			Para Sarti, porém, nesse tipo de arranjo familiar, tão usual nos ambientes urbanos das classes pobres, o pai ainda é reclamado como um personagem cuja ausência pode causar à família uma nostálgica sensação de incompletude.


			O que se compreende nesse processo é que o patriarcalismo, além de ser uma das estruturas sobre a qual as sociedades contemporâneas se assentam, está enraizado nos formatos familiares tanto quanto na reprodução simbólica da autoridade e na reprodução sócio biológica da espécie (CASTELLS, 1999).
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